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CIDADANIA El'{I CONSTRUÇÃO: 
A PROPOSTA DO PAO DOS POBRES 

SÍNTESE- O presente artigo tem como objetivo 
verificar as principais concepções relativas à 
construção das dimensões de cidadão e cidada­
nia desenvolvidos pelo Orfanotrófio Pão dos 
Pobres, na década de 20, através da análise do 
impresso da escola - Boletim Pão dos Pobres -· 
bem como a sua relação com a realidade social 
da época, a fim de demonstrar como essas 
iniciativas procuravam atender às necessidades 
do novo contexto social emergente. 
PALAVRAS-CHAVE - cidadania, cidadão e 
impresso. 

1 - Considerações iniciais 

Ana Paula Brasil Vaz Madruga* 

ABSTRACT - This article aims to verify the main 
conceptions related to the construction of the 
dimensions of citizen and citizenship, as 
developed by the Orphanage Pão dos Pobres 
(Bread of the Poor) in the 1920s. We carry out the 
search by analyzing the school's newsletter -
Boletim Pão dos Pobres -, as well as by 
analyzing the relationship of the newsletter with 
the social reality of its time, in arder to 
demonstrate how these initiatives sought to 
meet the needs of the new, emerging social 
context. 
KEY WORDS - citizenship, citizen and printed. 

Desde o início deste século, as cidades foram sendo transformadas intensa­
mente pela industrialização. Tais mudanças trouxeram como conseqüências novas 
demandas sociais, principalmente no campo educacional. 

Numa sociedade cada vez mais competitiva, era essencial as pessoas possuí­
rem um ofício com o qual pudessem enfrentar as dificuldades de viver numa socie­
dade industrial, que já mostrava indícios de uma crescente exclusão social. 

O campo religioso e suas instituições, a fim de permanecerem consonantes ao 
momento social, empreenderam iniciativas com o intuito de qualificar os habitan­
tes das cidades. Nesse contexto, começaram a surgir as escolas de ofício católicas, 
com o intuito de preparar seus alunos para viverem em sociedade, dando-lhes uma 
formação profissional e, mais que isso, uma formação para a vida. Tais instituições 
passaram então a formar um novo cidadão, de acordo com os preceitos do catoli­
cismo. 
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O Pão dos Pobres de Santo Antônio foi uma escola que inovou no campo edu­
cacional de sua época, por associar ao ensino básico o aprendizado de um ofício. 
Começava, então, a ser construído um novo cidadão e, em conseqüência, a cate­
goria cidadania começava a ter um novo sentido. 

Nesse aspecto, o que nos interessa aqui é como foi sendo construído o cida­
dão pela escola Pão dos Pobres, na década de 20. Inicialmente, porém, cabe fazer 
algumas Considerações históricas a respeito de cidadão e cidadania, referidas no 
presente artigo, enquanto categorias de análise. 

2 - Cidadania· uma categoria em pennanente construção 

Nos últimos anos, vem-se intensificando a utilização da palavra cidadania. 
Cada vez mais surgem obras que tratam do assunto. Tal expressão está presente 
no cotidiano, nas reivindicações de grupos sociais, na família, no trabalho, enfim, 
nas mais diversas esferas da vida social, o que indica a importância, hoje, de se 
conquistar a condição de cidadão, enquanto pessoa ativa, consciente e integrada 
à realidade social em que está inserida. 

Ao analisarmos a evolução do conceito de cidadania, percebemos que ele 
sempre esteve em permanente construção. 

As categorias cidadão e cidadania têm sua origem na Antigüidade com o Im­
pério Romano, onde a cidadania era restritiva por excluir mulheres, estrangeiros e 
escravos. Com a modernidade, o conceito de cidadania sofreu algumas mudanças 
e tornou-se mais abrangente, em especial, após a Declaração dos Direitos do Ho­
mem e do Cidadão, que ocorreu em Paris, no ano de 1789. 

"Conforme consagrado na Declaração dos Direitos do Homem da Revolução Francesa, to­
dos os homens nascem livres e iguais em dignidade e direitos. Dai irradiam as liberdades 
civis de consciência, de expressão, opinião e associação, bem como o direito à igualdade e 
o direito de propriedade que está na base da moderna economia de mercado" (Vieira, 1997, 
p. 29). 

Assim como as práticas associadas à cidadania evoluíram, o seu conceito 
também acompanhou tal evolução. A concepção clássica de cidadania pode ser 
encontrada em T. H. Marshal, que pressupõe uma cidadania composta de direitos 
e deveres.1 É a partir dessa concepção que começa a surgir a noção de cidadania 
como a concebemos atualmente. 

Hoje, cidadania vem adquirindo um novo sentido, uma nova forma; antigos 
conceitos estão sendo revistos e recriados, novas concepções estão surgindo, 
como as de cidadania planetária ou a de cidadão do mundo. 

"[ ... ] cabe lembrar que os problemas que afetam a humanidade e o planeta atravessam 
fronteiras e tornam-se globais com o processo de globalização que se acelera neste final do 
século XX. Questões como produção, comércio, capital financeiro, migrações, pobreza, da­
nos ambientais, desemprego, informatização, telecomunicações, enfim, as grandes ques­
tões econômicas, sociais, ecológicas e políticas deixaram de ser apenas nacionais, torna­
ram-se transnacionais. É nesse contexto que nasce hoje o conceito de cidadão do mundo, 
de cidadania planetária, que vem sendo paulatinamente construída pela sociedade civil de 
todos os países, em contraposição ao poder político do Estado e ao poder econômico do 
mercado" (Vieira, 1997, p. 32). · 

1 Vieira, 1997, p. 22. 

16 



Esse breve histórico do conceito de cidadania nos faz refletir em torno das 
concepções existentes na década de 20. Naquela época, cidadania não era uma 
palavra muito utilizada. Até mesmo o voto, hoje tido como um símbolo de cidada­
nia, era restrito a poucos cidadãos. 

Nesse contexto, o que realmente importava era a ligação entre cidadania e 
trabalho, afinal o trabalhador era o cidadão, habitante das cidades, o qual estava 
inserido no processo de industrialização e modernização, dependendo e ajudando 
no desenvolvimento social. 

Vamos analisar, então, como se dava, na década de 20, a construção desse 
habitante das cidades proposto pela escola Pão dos Pobres. 

3 - A construção do cidadão pelo Ozfanotrófio Pão dos Pobres 

O Pão dos Pobres foi fundado em 15 de agosto de 1895 pelo Cônego Marcelino 
de Souza Bittencourt, com o objetivo de dar esmolas, distribuir o pão de Santo 
Antônio para pessoas carentes e fazer pregações.2 O Orfanotrófio, criado para 
abrigar meninos órfãos, foi construído duas décadas depois, em 1916. 

Na década de 20, época de muitas mudanças sociais, a formação do cidadão 
realizada pelo Pão dos Pobres era fortemente ligada à religiosidade. Através da 
análise do Boletim Pão dos Pobres, percebe-se a preocupação em formar um cida­
dão que tivesse princípios e concepções católicos. 

Assim, o cidadão construído pelo Pão dos Pobres deveria ser, sobretudo, cató­
lico. E as outras tarefas de exercício de sua cidadania seriam decorrências dessa 
educação. 

Os educadores da escola justificam esse ensino ligado aos preceitos católicos, 
ao dizer que 

"a moral cristã é perfeita nos princípios, nas suas aplicações e na sanção". Por isso, era de­
ver de todo o educador cristão basear "o seu ensino educativo r;a moral tradicional, ~nica e 
verdadeira moral precisa e efficaz" (Boletim Pão dos Pobres, ano 22, n. 5, set./out./nov. 
1922). 

Está evidente, então, que todos os saberes transmitidos aos internos eram ba­
seados nos princípios católicos. 

Sua diferenciação em relação às demais escolas católicas da época era refe­
rente a um aspecto: o ensino de um ofício aos alunos. A implementação em seu 
currículo de cursos técnicos como tipografia, funilaria e sapataria, ao lado de co­
nhecimentos gerais, possibilitou uma formação sólida para seus internos. Começa­
va então a ser construído um novo cidadão. 

A proposta formativa era a de construir um cidadão integral, que tivesse con­
dições de, além de cuidar de si próprio, zelar pelo bem do próximo. Um dos res­
ponsáveis pela formação dos órfãos, ao referir-se ao objetivo do Orfanotrófio, afir­
mou que a obra 

2 Mais detalhes sobre o Pão dos Pobres podem ser encontrados em DESAULNIERS, Julieta B. R. 
Trabalho: a escola do trabalhador? Tese de Doutorado. Porto Alegre: UFRGS, 1993. 
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"visa abrigar muitos órfãos, educá-los nos rígidos princípios da moralidade cristã e ensinar­
lhes um ofício, além do ensino cívico e intelectual, transformando-os em homens úteis a si 
e á sociedade" (Boletim, ano 27, n. 2 mar./abr. 1926, p. 1). 

Também era evidenciado pelos educadores que 

"o fim principal da nossa pia Instituição é, no momento mais critico para o moço, na época 
da vida em que as paixões mais violentas se colligam para aniquilar os esforços feitos afim 
de preservar esses corações juvenis, bons e delicados, dar a sua vida inteira uma base fir­
me, solida, o fim principal dizemos é conservarl-os perto de nós durante "estes anos de luta 
íntima, exercitando-se em uma vida prática, ensinando-lhes um ofício que será para eles 
um meio de ganhar honradamente a vida e sustentar a familia" (Boletim, ano 22, n. 6, p. 5, 
nov./dez. 1921). 

Estava evidente que o cidadão católico que estava sendo formado era levado 
a ser um bom trabalhador. O trabalho era então visto como um ato de reverência a 
Deus e ao próximo, um ato de virtude e de orgulho. Era o modo de expressar o 
amor a Deus. Segundo um trecho do boletim da Escola Pão dos Pobres, os meni­
nos eram 

"recolhidos sob a égide piedosa das virtudes cristãs, educados no culto do bem e no res­
peito de Deus", para serem "cidadãos úteis à pátria. Aprenderam ali um ofício, e mais do 
que isso, o valor do trabalho. Todos eles, ao saírem armados para enfrentar a vida, já levam 
o seu pecúlio, fruto da própria atividade. Assim, ao lado da educação profissional, recebe­
ram pelo exemplo a educação moral sobre que a primeira se há de amparar para produzir 
bons frutos"(Boletim Pão dos Pobres, ano 26, n. 1, p. 3). 

O ambiente em que era construído o cidadão no Orfanotrófio era constituído 
de um internato fechado, com uma vigilância rigorosa de tempo e espaço. Existi­
am tarefas individualizadas para os alunos e uma respectiva avaliação individual. 

O internato também favorecia o desenvolvimento de aspectos da personalida­
de do aluno, como humildade, paciência, caridade e obediência, todos inspirados 
em princípios e qualidades de pessoas tidas como exemplos, como Santo Antônio 
ou João Batista de La Salle. 

"Viva Santo Antônio e a caridade inexcedível" (Ano 23; n. 1, jan./fev. 1922, p. 
2), aparece num trecho do impresso estudado. A vida e obra de santos eram rela­
tados no Boletim e verifica-se então que é intenção dos educadores que esses 
exemplos fossem tomados como referência pelos pequenos cidadãos em constru­
ção, para que lhes servissem de inspiração em suas vidas futuras na sociedade. 

Os efeitos da formação dos cidadãos pelo Pão dos Pobres e sua inserção na 
sociedade eram relatados na imprensa da época. Muitos trechos de jornais eram 
transcritos no próprio Boletim da escola, a fim de demonstrar a seus alunos e 
benfeitores os resultados de seus empreendimentos. 

Vejamos um trecho transcrito do jornal Correio do Povo, no Boletim, o qual faz 
referência à obra do Pão dos Pobres: 

"É realmente de se ver e admirar o que o 'Pão dos Pobres ' já tem feito entre nós. Todos os 
que ali entram não ocultam cá fora, com entusiasmo, a magnífica impressão recebida. Na­
quele abrigo, as crianças vivem de fato radiosas e contentes num domínio de paz e de feli­
cidade. Elas não só se encorajam na religião e na fé como se revigoram no amor e no ci­
vismo, cultivando todas as suas energias. 
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Tão curta ainda é a existência do 'Pão dos Pobres' e os resultados de um trabalho 
tenaz e paciente vão pouco a pouco se transformando em flores e frutos" (Boletim, ano 22, 
n. 3, maio 1921, p. 10-11). 

4 - Considerações finais 

A formação dos cidadãos realizada pelo Orfanotrófio Pão dos Pobres, na déca­
da de 20, baseou-se nos fundamentos do catolicismo. Era intenção formar um 
cidadão, sobretudo católico. Para transmitir os saberes dessa religião, muitos 
exemplos foram apontados, como o de Santo Antônio, uma vida de obras e carida­
des, que deveria ser seguida pelos internos. 

O ensino de um ofício aos alunos estava também fortemente ligado à moral 
católica. O trabalho era concebido como um ato de aproximação e reverência a 
Deus. 

Assim, percebe-se que o Pão dos Pobres construiu um novo cidadão, dotado 
de uma formação sólida, qualificada e impregnada de qualidades morais que aten­
deu a várias demandas sociais da época, advindas de vários campos sociais. 

Sem dúvida, ao formar novos cidadãos, o Pão dos Pobres começou a construir 
uma nova concepção de cidadania. Sua colaboração à construção social, num 
momento de mudanças, ajustou-se perfeitamente às necessidades da época, tor­
nando-se, também, um exemplo a ser seguido por outras escola católicas. 
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